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METODOLOGIA 
 Pesquisa bibliográfica acerca da temática estudada; 

 Observação sistemática; 

 Entrevistas semi-estruturadas com 8 participantes do projeto, 

durante os meses de março e abril de 2013; 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

CONSIDERAÇÕES FINAIS   

 Todas as propriedades visitadas desenvolvem atividades através do uso de receitas tradicionais e degustação dos alimentos 

ali produzidos; 

 Valorização dos “saber-fazeres”; 

 Influência no turismo rural pedagógico na mudança dos hábitos alimentares das crianças, que repassam o conhecimento 

adquirido ao restante da famíla; 

 O interesse sobre segurança alimentar está relacionado a necessidade de valorização dos produtos locais; 

 

 

 Alternativas aos sistemas agroalimentares hegemônicos; 

 A importância do papel socioeducativo desenvolvido pelas propriedades como uma excelente ferramenta que auxilia no 

desenvolvimento de valores relacionados ao meio ambiente, cultura e vida social rural; 

 Cadeia curta; 

 Formação da nova geração de consumidores; 

 Fortalecimento do caráter multifuncional da agricultura e das áreas rurais  

 

 

 


